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SABBÍDO. 4 DE DEZEMBRO DE 1880
Preços da assignatura

Semestre................................... l^OOO
Amio......................................... 2^000

« (Brazil), moeda forte 4^500
Avulso..................................... 40

Annunoios, por linha. . . 20
Repetições........................ 10
Communicados .... 40

Os snrs. assignante» gozam 25 
por cento de abatimento.

A axlministraçâó d’es- 
tejórnal pede aos srs. 
ossi^iiantes em divida 
o favor de mandarem 
pairar as suas assigna- 
tnras. paira que não 
soffram interrupção na 
remessa do « Consti­
tuinte »-

13raga, 4 de dezembro

Podem’ acreditar que Portugal es­ta atravessando uma crise muitíssimo seria. •*'- Não se quer attentar ri'isto, mas ha de vir um dia em que todos se desenganarão, talvez porém jã tarde.0 povo está acostiimado a ouvir encarecer os perigos e as ameaças do nosso desgraçado estado financeiro, e continua a supportar com bonho- mia todas estas mystificações consti* tucionaes com que o illudem.0 constitucionalismo entre nós tem sido uma farçada, e não se vê emen­da possivel.• Succedem-se os partidos na posse do poder; quando um Sobe para o logar que o outro largou, espalham- se aos quatro ventos os mais severos e patrióticos programmas, e repetem- se ao bom povo mil promessas de nova vida, de reofganisação de tudo quanto àté ahi éstavá desanrajado.0 povo tinge que acredita por um momento.

Se 0 chamam á urna, I;í vae como um sonâmbulo praticar mais uma vez um acto grave de que não tem todavia consciência.Começa logo aqui outra vez a mys- tificação.0 governo affirmára que havia de fazer eleições libérrimas, e manda propor candidatos seus por toda a parte, manda proteger candidaturas com a chancella òfficial, poem em or­dem de batalha toda a cohorte dos seus funccionarios administrativos, desde os governadores civis até aos regedores e cabos de policia; exerce as mesmíssimas profissões, usa dos mesmíssimos meios de fraude para corromper 0 voto popular; emprega as mesmíssimas artimanhas, que justa­mente tinham empregado é usado os seus antecessores, e que elle partido agora governo condemnára a estes com todas as forças dos seus pul­mões.0 bom povo vê, observa, encolhe os hombros. e deixa ir.Arranja-se assim uma excellenle maioria na camara electiva parà dizer amen a todas as extra vagancias e des- pauterios do governo, para lhe dar todos os bills de indemnidade que elle queira, para chancellar todos os desperdícios e esbanjamentos que se imaginarem.Quando a camara alta se mostra pouco: docil e reímunga, applica-sé- Ihe uma doze forte de sangue nrnO, mettem-se-lhe no seio algumas dezeL nas de amigos que promettem votar 

cegimente ali dentro só por faccio- sisno ■ partidário; e se por acaso urra dóze só não é bastante, recei- lan-se-lhe duas outras, até que a cosa se equilibre como se deseja, coitando sempre com que o botica- rb d’estas receitas que é o poder moderador, as vá aviando sem refle- gões.Preparadas assim as coisas para governar, vem a questão do dinheiro’0 ministro da fazenda é natural­mente o mordomo da casa.Os collegas perguntam-lhe: olá, amigo fulano, como estamos nós a respeito do que importa? Ha dinhei­ro, ou não ha? 0 rhordomo coça na cabeça, frange a testa, e responde: meus senhores, o caso não vae bem cá pela minha repartição; dinheiro é que ha menos; dinheiro é justamen­te o que nos falta.N’esse caso, tornam os collegas. temos dois meios éxcellentes, cada qual mais original e popular, cada qual mais sympathico ao paiz, C mais louvável: um é augmentar as contri­buições, e o outro é' pedir dinheiro emprestado.Proponha você sabias medidas so­bre estas duas bases, e nós cá esta­mos para fazer com que as camaras approvem todos esses benefícios pú­blicos.E depois iremos ao mesmo tempo usando tarnbem d’outro remedio in- directo que não é de todo mau para obviar á falta de dinheiro; iremos nomeando centenas de commissões 

remuneradas, para mandar passear al­guns amigos que estão mortos por tomar ares estrangeiros, e promove­remos para ahi umas poucas de dú­zias de ofliciaes generaes para accu- dir assim com estes finos expedientes á fome do thesouro.Tudo isto ha-de o povo confessar agradecido, que é ser estadistas de polpa, cumprir á risca os program­mas da opposição, mostrar um pa­triotismo non-plus-ultra, emfim sa­ber governar!Pois não è assim, nosso mordomo?0 mordomo approva extasiado, vae para casa, engendra logo meia duzia de leis tributarias novas e frescas que só podem ficar inferiores ás bellezas da legislação consuetudinaria da ama- vel Turquia em matéria de impostos, e annuncia ao paiz satisfeitíssimo um empréstimo de bons milhares de con­tos para acabar de extinguir essas di­vidas que, ha quasi meio século, an­dam ahi a fluctuar na nossa atmos- phera financeira para recreio do povo.Ora, acham tudo isto muito bom, não acham ?Pois são os resultados da péssima politica que se tem feito n’este pobre paiz desde que n’elle ha regimen constitucional... de contrabando.Esta desordem leva necessária e fa­talmente ao abysmo.Se a politica se não reforma; se não apparece um governo que entre deveras no caminho sério da justiça, da verdadeira economia, da adminis­

tração regulada pela sciencia e não pela bitola espúria das exigências partidarias, era d’uma vez Portugal! Nem o Camões lhe pode valer.Temos visto ahi descendentes de nomes bem illustres acabarem a pedir esmola, porque os credores não se pagam com tradições e pergaminhos por mais nobres e assignalados que sejam.Um paiz que não se sabe governar e que se deixa explorar e bigodear por annos e annos; um paiz que to­lera a farça politica sem tomar estrei­tas contas aos que o illudiram ; um paiz que consente que os partidos que se succedem no poder, em logar de melhorarem o mau estado das suas coisas, lh’o ponham cada vez peior—é realmente um paiz que não tem razão de aífirmar uma autono­mia.Isto é duro de dizer mas é a pura verdade, e da nossa bocca hade o povo sempre ouvil-a assim extreme e clara, porque não queremos enga- nal-o nem mentir-lhe.CORRESPONDÊNCIAS^
Lisboa, 2 de dezembro.Caliiu o ministro da guerra João Chrysostomo de Abreu e Souza por ter applicado a vinte coronéis de in­fanteria o principio que, com appro- vação dos seus collegas, havia sido posto em pratica para reformar o fal­lecido coronel, Rodrigues de Campos.Cahiu—mas caliiu só.

FOLHETIM
IMOTAS DE VIAGEM.

XIII

(Continuado do n.® 32). Da galeria dos quadros gothicos, fui à bibliotheca que em tempo se chamou dos Jesuítas. Bismark ainda não mandou queimar os livros mas já pôz fóra os donos.Houve tempo em que esta velha Allemanha não , tinha medo da Com* paphia dejjpsusq mas desde que lhe deu para terem armas um milhão de soldados^ e ser forte e temida, é que meditou no grave e eminente risco que corriam as instituições e a li­berdade conservando dentro dos Coi- 
legios e das livrarias tão poderosa e disciplinada inimiga.Hoje ninguém por aqui pronuncia a terrível palavra—jesuita—sem cus­pir fóra,—exactamente. como, a gente do-Minho faz quando falia no mal 
ruim !. Attribuem todas as doenças que enfraquecem o cerebro das socie­dades modernas, ás mi steriosas me­sinhas, envenenadas no laboratorio subterrâneo da milícia negra. Defor­ma, que uns por convicção, outros 

por móda. e todos por medo ao g an­de chanceller do império, applaudi- riam enthusiasticamente, em vez do decreto liberal que mandou pôr os jesuítas fóra das fronteiras allemães, um firman ainda mais liberal que os mandasse empalar na flecha da cathe­dral.Nunca os jesuítas tiveram aqui mais importância, e nunca valeram menos. Vale a pena assentar praça na Qom- panhia para ter tanta nomeada com tão pouco trabalho....Uma roupeta e um ripanço, uns ares ora joviaes ora contemplativos, e um verdadeiro ou fingido despren­dimento das cotizas d'este mundo, amedrontam mais os liberaes. e os filosofos d'esta terra e o senhor de Bismark — que nem é filosofo nem liberal—do que os reformadores so­cialistas que andam a fazer o arrola­mento e o inventario do capital para procederem conscienciosamente ao ra­teio universal............Uma prova do que fica dito :Nas lombadas dos catalogos da an­tiga, numerosa.e escolhida bibliothe­ca, lia-se idoutro tempo :—Catalogo 
da livraria dos Jesuítas. Pois hoje vê-se.só, e mostra-se como curiosi­dade, o seguinte:

Catalogo, da livraria dos

A terrível palavra — jesuítas — jaz de baixo d’uma...tira de papel pre­to 'rancorosamente grudada. As sym- bolicas letras IHS, estão completa­mente apagadas, como o foram no século passado, em Portugal, as fa- 
aas e os delphins dos brazões dos Tavoras.Como era natural, fui direito á sec­ção dos livros portuguezes. Lá vi mui­tos dos nossos antigos, e poucos dos nossos modernos. As obras mais no­táveis dos jesuítas portuguezes, esta­vam ao lado das obras mais notáveis dos jesuítas de todo o mundo. Fica­ram-me os olhos no magnifico exem­plar das raríssimas Carlas que os Pa­
dres e: Irmãps da Companhia de Je­
sus, que andão nos Reynos do Japão 
escreverão aos da mesma Companhia 
da Índia, c Europa, des do anno de 
1549 até o de 66.Valem cincoenta volumes bem en-1 cadernados e dourados de filosofia transçedental da ultima data.A’, saida do edifício da bibliotheca, deram-me um papel amarei lo. Era um anmmcio do theatro lyrico. Cantava- se n’essa noite, uma das partes da famosa opera Niebelungen Ring que só leva tres noites inteiras a cantar. ।Findo o jantar sahj do hotel fui comprar bilhete, e entrei á platoa, i 

Na Allemanha os espectaculos co­meçam quando começa a noite. En­cheu-se depressa o vasto theatro. Principiou a symphonia da musica do futuro. No fim do primeiro acto já me parecia que estava ouvindo o que d’aqui a dez séculos hão-de ouvir os nossos... filhos. Pareceu-me cousa sublime, como tudo aquillo de que não percebo nada. Sobre uma lenda que tem mil annos, fez Ricardo Wagner musica que a posteridade tem de in­
ventar d’aqui a egual porção de tempo.Eu nunca ouvi despenhar-se a ca­tarata do Niagara, mas já estive ao pé da cachoeira do Itamaraty, e reti- rei-me com uma zueira nos ouvidos, de que me lembro sempre com titi* lações nervosas. Pois julguei-me lá ; a mais de duas mil léguas de Colo­nia, quando me caiu sobre a cabeça aquella corrente de notas confusas e indiscriptiveis. despejadas por sessen­ta instrumentos de metal, e por ses­senta. boccas de allemães.Quando o panno desceu lentamen­te levantei-mo eu depressa. Estava meio atordoado. Precisava d’oppôr á j corrente Suffocante das notas de Wa­gner. a corrente sadia do ar da noite. Sahi, recordando-me da musica que a gente ouve e sente com ella delei- . tar-se o espirito e sonsibilisar-se o ( 

coração : musica menos philosophica e mais sentimental.Não se contentavam os diabos dos allemães de possuir a musica clás­sica que produz nos ouvidos mo­dernos, o mesmo effeito que uma pa- gin i de João de Barros ou Bernardo de Brito depois de lida uma de C. Castello Branco, ou de Pinheiro Cha­gas. Aquillo é bom, muito bom, mas pesado como barras d’ouro e o nosso mimoso organismo d’hoje, não pode aguentar duches d’aquella força,Fiquei cheio de musica do futuro até á ponta dos cabellos, que mais d’uma vez se aprumaram de puro me­do diante de tão suffocadora sublimi­dade.Quando estrondeavam lá dentro os côros e a orchestra. já eu estava pas­seando na formosa e comprida ponte que a engenharia moderna firmou nas duas margens do Rheno,Por ella passam os comboyos, as carruagens e os peões sem perigo d'abalroamento. Sobre dous magni cos arcos, d’ampla base e em tudo eguaes, vê-se no principio e no fim do largo tabuleiro de madeira e fer­ro, a estatua equestre do actual impe­rador Guilherme, e a estatua equestre do irmão Frederico Guilherme IV seu immediato antecessor.



Os outros lá ficaram coino ostras || ainda agarrados ás pasto» y »r uns ij dias, por umas sema^S, ou láwz por mais algum tempo, se se resi­gnarem à praptâfà das opposições, contra a qfial espinotàam mas da qual só peidem viver.Nem ti^ram a coragem de repro­var o procedimento do‘ seu collega, quando elie ròfÒFmou 'em general de divisão um coronel, que devia ter sido reformado em general de briga­da ; nem tiveram a coragem de o sustentar, quando elie, tirando d’a- qitol^-qwec^tente as lógicas coi-ise- qu^iteias, reformou nas mesmas dpn- dições todos os que' o pediram, achan­do-se em’idênticas: circumstancias.O gover­nam, de tudo têem medo.• • N’estei casrt, nãó os aleirou de, cer­to; a doutrina,’ que i já wrníi vez tinha sido pnstd em acção. Não os podia aterrar a desprámi qub no futuro era pdnca m .no» a<pdesehter pouquissiría. Aterrou-os um -verdadeiro pânico, que os. levou a alijar indecorosamen- te’ dni collega, quando a solidarieda- dmministerial mais lhes impimhà a obrigação de não o abandonar.JulgaramAmansar a opinião publi­ca; que lhes é adversa, atirando-lhe com aquella.victima em nome de umas poupanças mesquinhas. Esque­ceram que não póde haver economias, quando pe trata de fazer justiça aos. sorviçusí presitadps á nação; e que to­dos cites haviaim já approvadd.amd 
vez qutnos serviços enf questão tos- sem remunerados, cômo os’ remune­ram o sem coltega! •• >h 'emi । iQuando appareceu no Diário.ido '• au eoneesíãoj queddetermi­nou n-saidado ministério do sid Joãa Ehmostomo, os ijdrnaes governamen- taesp.wu- h® caHpram; oq manifesta­ram declaradamenfe a sua reprova- çao. fu vi fazem pomposas exéquias ao defuncto ; como usam os gentios para com aquelles, qqe antes haviam violentado a irem com fictícia espon­taneidade sacrificar-se sobre as aras das: suas divindades

E agora perguntamos—vae o no­vo ministro da guerra cassar as re- forma^çpncedidas publica çe elficial- mente, em nome do rei e do paiz, e em virtude de um principio que to­
dos os ministros acharam eircellen- 
le. em quanto se applicou só a um 
homem? Ou, não se procedendo as­sim, vae o novo ministro, cuja no­meação deixa de ter explicação fóra dç Rilhafolles, pedir que o demittam immediatamente, c quê reintegrem sem demora mo-seu- togarão ex-minis- tro demittidiT?.., Ojiovo-ministro..da guecra, Lo.sc. José Joaquim de Castro; official dis- tjncto e 'notável professor da escola do exercito. Não o congratulamos por !se ter mettido n’unr chavêcó'descon- junctado, e que mêtte agoFpôflôílos"' os jadps- - PopdOcinqsmo de parjj 0 viejo de origem que ataca a sua nor meação, s. ex.a hade conve.ncer-se que. prestava muito melhores serviços ao . paiz no . ^xçixicip das.sqati. nobres, profissões,z dq que.indo, tomar, parlo nas responsabilidades das tratadas, de- Saraiva, o do casacão; e dos-emprés­timos. de Barros, o Pipilei das Usta- 
mentarias..0 que valerá ao recenchegado con­selheiro da corôa ê qua tudo isto se-; rá por pouco tempo. • zA demissão do ^nr, JoãóiChrysos- tomo; os; cotpicqs .sleeplçs-cliasses^ do snr. Barros, Gomes,-diante das cita­ções que, o acossão; o disfructe da lista dos vinte e,.citico pares, que- governo, sabe, {lerfeilamente que mm- Ica.yerão a luz do dia; .são.claros in- dicios de que em x breve resaremos pw alma dq, uma situação, que me­lhor fôra que nunca tivesse existido.J -m; .oh-'- v :

fiova dp-Faitialicão^ 30 de- I Wt.^ep^i'p de ,. . .Até que finalmente appareceu o tam dijctmíado re^ulamwío dan lei ida contribuição do rendimento' E! o torniquqtevimais apertado que tem saidor da ofíicina do ■sonegador', da- 
herança do MaranhãoçVão vendo 08’ contribuintes o )que 

é eo que a-yarGdo pngressista. Ahi o tert^a metter-lhe as mãos nas algibeiras.0 descontentamento é girai, e a queda d’esta nefasta situaçio é de­sejada por todos os que tem alguma cousa que perder. A sua (ontinua- ção é a nossa ruina.Estamos governados, e sonos ex­plorados por homens que hm por costume cair do poder, quamb con­tra elles se levanta a indignação do paiz. ou a revolta militar.Se a situaçãp-ainda tèln vida em- hora ^ileja-a.^aúi. aos«p®daços. pie o- reguluir. .agradeça á opposição, que não iscor- re aos meios de qufr. os- progreafito se servem quando estão debaixo—Estão em cobrança* até am<nhã~ todas as contribuições do estado.Agora-é-que os contribuintes ein- dustriaes avaliam as proezas da Jm- ta dos repartidores!As desigualdades não tem conti ;-aqnellg corporação oomipotteu.• as h- justiças mais flagrantes de que ha nn- moria ! . . ?Progressistas grandes e. pequenos são a mesma sucia.Recmumendauios os repartidores á ill.ma camara. Guarde-os de fumei­ro. para o futuro anno e a classe in-dustrial levantará em occasião; oppom tuna da pedra vermelha da lareira um monumento a tão preclaros suw jeitos.A.illustrissima :tená também o seu 'monumeutinho, e a gratidão) publica ha-de escrever-lhe. com tinta vermen lha,-—- i ;r- > i; r ic i-, -
A' vereaç/io municipal do biepnio 

■de 1880 a 1881, a . classe industrial 
de cocarptS ! pqp/a o decid-o tributo.—A local publicada: no Cónstiluin- 
te de 27 do corrente, com a epigra- phe=Os recrutas livres por ampa­
ro— tem sido lida com satisfação pe­los que pregam a justiça e com ter­ror pelos intrujões d’ella. As amar- :ga& verdades que lá estão, são caita- : ppças ,ião bem talhadas qiie entram até: ás orelhas na pabeça do adminis­trador, substituto d’este concelho; da

camara municipal e de algumas juntas de parochia.Parecia éscripta para Famalicão. Ila reclamações no corrente anno com o fundamepto do artigo 8.° n.° 2.° da lei de 27 de'julho de IBSfõ. que só a política progressista poderia admite tir. E’ um escandalo, grandes con­tribuintes que possuem grandes pro­priedades., e tem' grossas sommas a juro, requereram a exeinpçãode filho por amparo das mães, das irmãs ‘è avós!! 0M11A °lE tudo isso, como dizia a local, vae
Em tempo opportuno nos occupa ; remos co.m .mais yagar.,d,’gs.le..assnm-; pto, que é curioso, e ha-de provar o que é esta gente que nqs_ go­verna.| Formou-sq uma commissão compos- । ta de diversos cavalheiros afim de fes­tejar p dia primeiro de Dezeqibrp, an-' niversario da nossa independeuçia. Os festejos promettem ser deshmibran-tps 'segundo o programma que ..yimos. * Ap.plaudimoij.tão he.lh resolução, pois ' que liqje(i torna-se muito preciso lem- hrar á presente-.geraçãp', os.gloQosos feitos dos nossos .antepassados, aíim de estimular os patriotas, do deyer que têem de estarem ,á lerta, visto estarmos. dominados j por alguns ibe- rico.s. Na correspondência segqinte fa- .zermps a descripção dps. festejos.Ahi vae um: caso novo ; ha dias ippapeceu mn granjalp mei^: derpia- 

io, da freguezia ,flo Eouw,-; a ,pedir A junta de.parpçh.ia’ quedfie úiforinqsz, Síim uma reclamação, para; isemptar, mn mancebo do recrutamento resvn- ccado no corrente .anno. A junta que é composta de proprietar-ios-Jndepen- deutes, respondeu-lhe que não toma? va conh •cimento da reclamação por ser exlemporapea ; e assim deu uma lição <le moralidade ao tal galncho, que antes de fazer a reclamação ha­via consultado . o administrador e camara, - tendo-se estas, auctoridades protnptificadO’ a sanGíiiorwr -o escanda- to e com datas atrasadas. ■E’esta a moralidade dos taes re­

presentantes de 1878 contra as in- specç-ões .escandalosas.Intrujões!...Cimo MC A SEMANALSabbado ^í. -— Jejum. S. Barbara, V. M. — S. Pedro Chrysolo- go, B. e Dr. da Egreja. — Começa a 
Nov. de S. Luzia.

Amanhã, em ffiaya e seu termo, 
não é permittido cantar officio de 
defunctos nem dobrar sinos fum bre- 
mente.Doming^o S. — 2.» do Adv.S. Geraldo. Arceh. de Braga; õ Pa-' trono da cidade.—Cr. D. — Procis.

■ do Rosário na-“Séf e das Dores nos 
Çongregadqs.—Eapos. dpSS,. no Sql- 
tiador.^ „ .7nTi.ii ~t----------- iNi-in-.aBSeg-nncla <5. — S. Nicolau, B. de-Mira.T.evça . — S. Vigília jejum, S. Ambrozio, B. de .Milão, e Dr. da_______________SElc^MrriciosA-^ ’

« Siibscriprãs para a Manseléu de 
AlcxanthT llemtlaiio^ : iíoi!

Traiísporte Í.... 66 5000
■José Rodrigues Braga.......... :... '15000 
Antonio-Angn*W■•Iwite Braga... "500'
José Gomes <l’Araujo gYlvares.. .* âOQ 
(AiKJiíw Móíé PéAêiía! -de;; " -

Ihàos Júnior............................... 500

.. r. I Z

.^^Çirp.TÇas li-vi’ess. poramparo.A local;que- debaixo d’esta epigra- pbe escrevemos ha. dias,foi .traiiscri- pta em jlguosijpruaes do paizi ímo-zi0 Diqria (l(i Manhã chama para -ella a atteução. dos leitores. Nós por cm, quanto chamamos a atteiição-do senhor (governador eiyil. e dós mem­bros da commiqsão districtal. Se1 nãot formos attendidiis- appellaremos para o. sniv ministro do reino e para a íca- mara legislativa. , . .

I sciencia pr&yenin tildo .’; , j. quanto podia prevenir, desde a introducção do oxigénio até á extraeção do mi­neral;An amabilidade do empregado foi ao ponto (le mo convidar a descer Com elie ao fundo do poço! Não mo dei por òffendido, mas fiquei atterra- do com a ideia do homem.E sabem quanto por dia ganha o operário que trabalha sepultado a no­vecentos pés de profundida le, respi- rando rmimr que o mata ainda no vigor dai edade.'■ se aulds não morre esma­gado delwixo de alguma: galeria quê desaba ? Ganha tanto’ 'qu.afflõ dispeh- de diariamente a municípa'!idáde de Golonia com o sustento d’um tigre ou. d’um leãõ do seu jardim zooló-r ,gfco!. . .. . . . . . .............................. .................Quando chèguei aó' hotel, e ine vi ao espalho; julguei-me fillio-Ma Cos­ta da- Mina: Sê alguém désse um es- pinro 30’ pé de mim n’aqnelle mo­mento, convencia-me que nunca mais tornaria a. ser brancos
, (CoulinÍM). (F. Castiço.)

Conheça-se e castigue-se quem pre- tendet abusaiiido da sua posição ofli- çial, illudir a lei, e commetter em nome; d’ella jmmoralidades que estão clamando justiça.
c 0 Rhenó deslisa em -baixo, silencio- sOtb ídenopprimido.. A noite estava serena; e a luz cla­ra e suave da.lua espelhava-se^^ lentemente sobre a superfície da agua.Nenhum barco subia nem descia. 
d d Rheim. mais parecia n’aquelle momento um vasto lago, do que um ria.- qué bm> como os grandes rios os seití arrebatamentos, e as .suas tem­pestades.' - ”A ílecha dâ ;cathedral topetava com o ceu azul, e :os' mesmos raios dá lua que illuminava os vidros co- kiridos dá ;vehia cathedral cathoH camfaziam scintiliar o aço das ma- dernas peças d’artilhariá !0 luar.desperta qwasi sempre ideias tristes; ou pelo nienos pensamentos mebmcholicos. ■Os poetas é que tem tirado á lua uma parte dos seus suaves encantos. Assoriam-na aos Seus segredos, e el­la vinga-se fazendo com que as es- trnplrds dos sons,Íntimos confidentes saiam pulai las como ella. lAttribaem- llle esses poetas -qualidades suspei­tas que ella não.tomc e olirigamma a presenciar .seenas- verdadmramente dw VÍdOSM.' ’ . ■ qSerá verdade que de ti vem. e de ti nascem, <’ casta dira, os virginaes desejos. duvidosos/puto/W descri) de que falia o diante?. deris. tu que nas. horas mortas da sulillão da noite quando a me­nina qw chegou do baile respira á jauvlhi um pouco d’ar puro que a desenjoe da perfumada atmosphura 

dos salões, ivem -obstinadamenteç e crpelmehle,olembrar-||ip .aquelle íhjo m-negnó bigodemrnpastado de poma­da húngaraem .cujas pontas. voltea­das e traigogiras como as do anzol, deixou ir pendurado, ou antes fisga­do, o póbré e crédulo coração ?Ahi ficam essas doas interrogações pat’à entretenimento de ’ curiosos, a quem sobre tempo para se occuparení na solução dos - grandes problemas, que estão como eternas sphinges des­afiando ós engenhos do talento hu­mano.Quando na torre da egreja dos Ma- chabeus batia meia noite, apertava òu as eorreias da minha mala 'para 
seguirmos viagem ho primeiro com- hq-o da manhã seguinte. A’ sàida 
apertou-me a anim oídipector. dodlo- tel com a conta que- me ãpiiesentouJA. estação do caminho de ferro de Colonia. é um dos de maior movi­mento da Europa d’ahi saem coni pequenos istapaffifã lougas filas. de trelnsique tev.wl o trazem-grfaude au# mero. de passageuina dwntodos :os pai- zes,.® grandes quahfrdados dei mor- cadorias,' de tódás as procedências.Uma estação asshn é. um inundei pequeno, mas um mundo em que to­da a gente anda a correr d’um lado para outro, como rapazes á saida do collegio. Tem todos a mesma ideia, comprar bilhete, despachar bagagem, e obter logar ao canto da carruagem com as costas para a maquina por causa da corrente do ar, e do pó do carvão. Por isso se acotuvellam uns 

aos outros, e ninguém oíferece : nem pede explicações. No mesmo instante em que a gente dá com o saeço. de viagem nas costas do que vae adian­te, sente bater-lhe nas pernas o sac- cô de viagéín do que vem atraz; e como este não diz nada, também o outro fica mudo. . ' ,Com duas palavras perde-se o lo­
gar, e com quatro perde-se a viagem,' porisso esti combinado' que. se arran­je cada uin como poder, visto qtle' a experiencia tem mostrado que quem mais depressa anda, mais depressa chega. -..: ■.O rnou bilhete era para a cidade de Oberhausen na Westefalia. Queria ver uma' mina d v carvão. Fui vêl-a. !Ia vontades e desejos que è melhor tel-os do -que realisal-os.Eritrei n’um barracão onde podiam caber á vontade duas ou tres mil pes­soas. No fim d’elle sobe-se uma esca­da larga e íngreme de cincoenta de­graus. Em cima n’uma especie de pia­
ba 'forma trabalhavam sessanítà ou se- têuta homens tão • cobertos de pA do carvão, que se me- afiguravam ses­senta ou setenta negros retintos. Uma quantidade de rapazes da mesma côr, pareciam outros tantos diabretes, con­forme a imaginosa crença c dholica nos pinta a canalhada miuda do infernoOs hotuensi descarregavam os lar­gos caixões fpie subiam -cheios dó pnjciosmrainernl, é os rapazes coiidu- ziram-no ao grande dilpósito.Da bocca da plalã-fórma ao fundo do poço havia a profundidade de 

íniec^n se cila caimmo t; obmmQ mais de noye.qentoSi pé^., há., em bai­xo, nas galerias da ipiira, trabalhavam tresentos homçns. Ali ganham elles o pão de cada dia, ou antes da .sua quasi eterna noite. Quem se approxi- ma respira carbono: quem olha para baixo olhá para o inferno. Vê-se lá luzir uma luz qtie parece uma mancha amarella. Quando os caixões chegam ao fundo do poço, sóbe um som abafado e sinistro que arripía oí couro e o cabello. Tres badaladas n’um sírio, avisam o maquinista (jue estão cheios os caixões, e este re$l ponde-lhe com um assobio-estridente. Aquellas badaladas tangidas nas Óntra- nhas, da terra soam d’um mo to in-* discriptivel e lugubre; Imprimem a mesma tristeza que a’trombeta da; po­licia nos dias da visita- ás catacumbas de Paris. 0 som das tres badaladas sóbe como um rugido de fora, e ter­mina como um gemido de moribundo.t ina bomba a vapor está conslan- temente sugando: e afifando longe, a graúdo porção d’aguh qtte as Aátélléy da mtó èStíãõ-àoilstanteriteble déspe- jandó.e ’ ' .Se a maquina parar uma-hora,'mor­rem affogados os mineiros.A agua sae da côr. da. tinta comquw escrevo estas ]Votns, e vaetennegte- cer um largo regato qnb! mrrd perto.E’ curioso ir vér o logar onde a agua do regato perde a stia limpidez-, e doma a côr 'do- carvão, ite-apèíxes chegam ahi. param, fazem cardumeí e parece até que se consultam uns aos outros, e como hão veem cláro 

j‘ab ; j -:i mod c-r oz na questão, voltam outra vez para :traz. Se algum mais . ousado ou mais curioso se aventura a descer alguns metros a veia negra, desata, logo a fugir contra a corrente, e com tal pressa nada, "que“pode sífppor-sé que não tornará a;apir ntoutra.. Um empregado superior, quasi tão negro como todos os* outros, teve a amavel condescêndencia de. tne mos­trar e explicar as diversas e compli- ■ cadas obrigações clãs maquinas. A



Livrar por amparo filhos de qua­
renta maiolre^ fynplmiiijtef, o dou­tros grandes proprietários, é façanha que está pedindo remedio prompto e energico.Acautelem-se os membros da com­missão, e quando lhes apparecer pro- cesso a reclamar por-—amparo — de avô, mãe, ou irmã, requeiram certi­dões e esclarecimentos, porque hão- de encontrar contribuintes de trinta e mais mil reis, que vem mentirosa­mente pedir o beneficio que a lei re­serva para os verdadeiros necessita­dos.

«8*

Sorrisos e lagrimas.Com uma local intitulada lagrimas 
c sorrisos veio a Correspondência do 
Norte visitar o Constituinte, desfo­lhando sobre o seu obscuro noticia­rista aim. perfumado bouquel ^e flor rós bem risorihas. A este mimoso copíprigi^uto, vamos, hojq çorresppn-. der’cÒfiiõ podemos e sabemos,' na cer­ta»^ de que são sempre bem vindos para nós todbs os que nos abrirem c#rúpò'psfa ilíschssões, quer espiri-- tuosas ou graves, quer venham orva­lhadas de lagrimas, quer venham ma- tisadas de sorrisos.• As duas epigraphes que formhni á divisa das duas alas que vão entrar na lide definem bem o, caracter dq cã4á Áini doá idielteãnfes,- e estremam perfeitamente os dous campos.D’um lado a Moita, do outro a Granja.D’um lado os homens que riem. Do outro os homens que choram. 0 encontro d’estes oppostos caracteres porém, não ha de produzir sorrisos 
e lagrimas;, ijom lagrimas ç sorri- srfe, niás 'símplcsmánfe Democritos’e l|craclito^, o quo é r almcnte de me? nóres perigos que se fossem Iloracios o-Cuçiacip^. latamos pois pm pleno campo ae batalha. As legiões occu- pam cada uma os seus arraiaes, cada uma tem, já q seu general; mas ao Mrzári Mòs 'fbiTós' tamliem daílá uma ^e. de’empejihai:;em não abpir fe­rida qué sila ihçuravel.promcttedóra a contenda,) mas só entre os Democritos e os Heracli­
tos; porque o motivo que a determi­nou. esse lá continua na secção, a que demos o nome do cabralismo.

** *Lamenta a sensitiva Correspondên­
cia o havermos perdido uma presi­dência; e admira^e que o nosso bom humor nos não tivesse levado a me­ditar planos tenebrosos de restaura- dão. Suuião, conhecessemps .bailaste as modestas' preterições alo espirituo­so localista da Correspondência, ha­víamos de suppor que lhe está'roeu1 do os nervos o maldito verme da in­veja pprdh^não poisar na ;cabeça e- cahir nas mãos a coroa e o sceptro, que tãó espontaneamente dèpuzémòá.E n’cste .caso só temos,para o con­solar o que a Bibliã ensina = Bem- aventurados os que padecem fome e sede de justiça. .Lamenta a Correspondência não p i- der responder aos nossos boleros com deseseas ' cômpassos da Africana.0 estillo lyrico em que formula a sua desculpa leva-nos a dizer-lhe que papa o& nosso? boleros, não é preciso recorrer ás producçõesde Meyerbeer, basta que nos responda com a parte canlanttí do Mpino da carta, que já riõs paga"Com usura.Lamenta mais a Correspondência que lhe alterássemos o que escreveu. Tem razão, e pedimos desculpa; af- fiánçamos-lhe porém, que não tivemos em vista repudiar a sua elegante dic­ção, e se commettemos isso, foi por­que citámos de cór. 1

É certo porém que ainda assim a t^l al^rtiçãO; W nUa : perturljod o ‘sentido das idéas. Não censuramos a 
gente progressista pela sua nimia to­lerância, censuramol-a por ir vestir a pelle do leão, por ser feroz e enexlm- ravel com um pobre telegraphista que teve a infelicidade de contar amigos pessoaes na redacção d’um jornal opposicionista. Para semelhan­tes violências não há brisas favorá­veis,, venham elias d’onde vier..Contra semelhantes' intollerariciás é que o nosso bom humor se revolta e se não choramos como os Heraclitos perante elias, támbem Mo nós riiAdU como bs Democritos, mas como os Phedros que por entre apologos e fa-bulas aqrrigern\ aleqõeç. e- castigam defeitos. ' Para semelhantes intolle- rancias valem mais as satyras que, as Catillinarias, porque elias são por tal forma pequenas que os aúthores mais tem de que se arrepender do que de se orgulhar.Se a gente progressista tem a co- râgern dè entrar no perigoso'caminho da intpllerancia, qu.e, p faça ; teremos n’isso muito prazer, mas então, se- am tirannos dignos-d’este no’ihe, -e não vão vingar-se n’um empregado inoffensivo dos ressentimentos (jue teem' d'úma Tedacção que oS guérrèa.Lamenta por ultimo a Correspon- 
depeia que não fossetpos exactps quatodo surprehendemos os segredos da sessão do centro progressista, orf- de se votou ao ostracismo o chefe da estação telegraphica d’esta cidade.E para< dar credito/ ás lagrimas, vae a S. João dõ Gímipo; á Barroso, a Terras de Bouro, e não sabemos se a Freixo d’Esnada á Cinta e Macedo de-Cavalleitos, áccofdar uris poíicõs de videntes, que, segundo ella affir- ma, lhe escreveram cousas ifláboticas q UOS,SO respeito. Os taes ingenimp. tiveram a habilidade de convencer a 
Correspondência, de que nós á se­melhança dos nihillistas, dps faqtas- maSto até das ímèfdriqueuastcréadaS de.servir, tínhamos o dote da subti- leza pelo qual peneiravan»os^rios re^ conditos segredos, dp palacjd .do Doge (gov. civ.) eí d’ali assiitiamos invísi- veis, ás terríveis decisões dos mem­bros do conselho.Menos phantasiosos e mais verosi- veis vamos nós dizer á gente pro­gressista. que todas as revelações que nos são feitas do centro progressista, chegam ao centro Constituinte, por intervenção d’um Duende que todas as noites vai por alguns mel reis es­cutar os sonhos plangentes e lacri­mosos do Doge da sua grey.-Destas invenções, não" tentos qufe pedir breret, e são elias tão possí­veis, tão fáceis e tão criveis que não receamos que os nossos leitores nos cliamom Almobpepes .das Pélas.

---------- ■-----------
O avceBispo d.e (iô:iDo «Primeiro de JaníSro» de 1 de dezembro, transcrevemos o seguinte:
Conto-já sabím os nossos leitores, falle- 

cen p sr. D. Ayres de Omcllas e Vascon- 
' eellos, aroeb’spo de Gôa.

Era mnito moço ainda; por certo nm 
dos prelados mais moços dos qne tom ha­
vido em Portugal. Os poucos annos, po­
rém, mão lhe impediam os grandes méritos 
o as grandes virtudes que provou em to­
da a sua carreira «wl 's’asf.ca.

0 arcebispo morreu com 43 annos, em 
resultado de uma moletoa de figàdo, quo 
zombou de todos os cuidados dos ma;s ha- 
bóis médicos, o dos desvelos do ‘tratamento.

Nascera no Funchal a 18 de novembro 
de 1837.

Era o terceiro filho de Ayres de Omcl- 
las de Vosconcellos, chefe da familia Or- 
nellas, Í3.° senhor do morgado do Canis- 
so, moço fidalgo da casu real, administra­
dor geral da ilha da Ma leira e senador do 
reino, e de D. Augusta Correia Vasqucs 
de Olival.

Matriculou-se na universidade de Coim­
bra em 1854 no primçíço amiô dp theolo- 
gia, e ficou doutorado na mestna faculda­
de em julho de 1860, tendo recebido antes 
as ordens de sub-diacono. Foi tão brilhan­
te o seu curso, que recebeu prémio todos 
os annos d’ellg.

Em 1861 despacharam-no para um dos 
canonicatos da Se do Funchal, com o onus 
de ensino no seminário, segundo a lei; em 
1867 fói promovido a chantre e em 1868 
subiu a deão da dita Sé.

Por occasião do concilio reunido no Va­
ticano em 1869, dirigiu-se a Roma, onde 

lifecebeu muitas provas de estima, cno an­
no seguinte foi apresentado coadjutor e fu­
turo successor do bispo do Funchal, sendo 
pouco depois sagrado bispo de Gerasa in 
pdttibiis; Shccedbu no bispado do Funchal 
feih‘1872, fòmairao "posse solemne em ou­
tubro d’esse amio.

O sr. D. Ayres de Omellas esteve no 
governo d’aquella diocese até novembro 
de 1874, em que foi transferido para o ar­
cebispado primaz do oriente, recebendo o 
pallio em Lisboa das màos do sr. patriar- 
Cha D. ’ Ignapio., . Ç

O íiovo arcebispo primaz partiu para o 
Oriente em setembro de 1875, atravessan­
do novamente a Europa em direcção a Ro­
ma ; e, em dezembro d lesse anno tomou 
posse da sua archidiocese.

A.’ camara municipal0 digrio vereador das aguas tomou na devida consideração a noticia que ha pouc<í demos do estado em que se achava o cano que conduz a agua das Sete, Fontes para a cidade, Foi elle proprio examinar e certificar-se da ,verdade. ,, .Viu que graride parte da agúá se' perdia não só por estarem tiradas muitas buchas do seu logar, mas por estar o cano meio entupido d’hervas.Deu immediatamente as providen­cias necessárias, de modo que alguns dias depois não faltava a, agua em nenhum dós cliafariz/s da cidade.. Louvamo^.o pçocçdinfejito do.digho vereador, e esperámos que s.'ex.a e q^eq» qpllçgas. nqs dèem occasião de elogiar os‘seus actos.Corre-nos muito mais /acilmente a penna no papel quando louvamos, do que quando censuramos.- , ? ’ D ■ —--- —«•.«----- -------
Donativos fei^õs Çm>' mez de novembro

VDeonde de Piudella, por occa­
sião da sua visita ao asylb.... 205000 

xVnonymo, em generosalimentícios 205100
Braga, 2 de dezembro dc 1880.

O secretario—J. P. de Castro.

------------------------- - 8—• 

fam o moniujaento Sóbe já içSiBViWiO a subscripção aberta em Lisboa para o monumento a erguer ao grande historiador tuguez Alexandre Hercuiano.
------------ —-----------

por-

UNS OLHOS

II

,Ê’ feito d’uma lnz;mansa
O teu olhar si ‘eral,
—iQue màta como um punhal
E salva como a esperança !—•

Setembro de 1880, T.

THEATIIO BE S. GEIiUDO
Comp." do theatro do Príncipe Real

SABBADO 4 DE DEZEMBRO

2.1 recita d assignatura

A 1.' representação da Zarznella em 3 
aotos :

I) DE LEmiERES
Principia ás 8 horas.

àgwe™ntós

Os abaixo assignados, agradecem summamente penhorados, a todas as pessoas, que se dignaram cumpri-

| mental-os por occasião do fallecimen-to de seií. srimpre cbórado paé, sbgro : e avô, José Francisco Lopes Ferraz; e assistirem aos officios fúnebres, que por sua alma tiveram logar no dia 2Ó do corrente, na capei la de S. Se­bastião da villa de Prado; e bem as­sim, a todas as ex.““ sr.'*’ e cavalhei­ros. que no dia 29 do mesmo mez as­sistiram á missa do sétimo dia, que pela alma do dito finado, se celebrou na egreja da Ordem Terceira d’esta cidade.A iodos protestam o seu profundo reconhecimento, e ao mesmo tempo pedem desculpas d’alguma falta in­voluntária, que por acaso hajam com-mettido.Bi aga, ÍÔ de riovembro de 1880.
I). Delfina Ferraz de Castro Pinto. 
Joaquim Cezar de Castro Pinto.
Francisco Lopes Ferraz.
João Francisco Lopes Ferraz.
Thomé Pereira.
Antonio José Ferreira. (78)

Roza Maria de Jesus Fonseca e Ma- tbias Dias da Fonseca, extremamente penhorados para com as. pessoas que os comprimentaram por occasião do fallecimento dc sua Sempre chorada mãe e sogra,: assistiram aos otficios fúnebres, e finalmente acompanharam o cadaver dá finada ao bemitfirio pu­blico. |hes<agradeçem dq ãntimo d’al- ma, protestando a todos um eterno reconhecimento e gratidão, pedindo desculpa de o não fazerem pessoal­mente. ‘ (w)
mwcios

Pelo juizo de direito d’estaci­
dade e comarca de Braga, e car- 
toriê do escrivão do prim úro of- 
fioio—Erèifàs—a requerimento 
de Antonio Peixoto Braga, e mu­
lher, proprietários, d’esta cida­
de, correm éditos dè sessenta 
dias, a contar da publicação do 
segundo annuncio na folha of- 
íicaal, citando e chamando Nar- 
cizo Jacome da Cunha Veiga, 
da freguezia de Santa Maria de 
Lomar,.desta comarca,e actual- 
mente ausente em parte incer­
ta do Império do Brazil, para 
que lhes paguem 4O2',975m (25 
razas) de pão meado, milho al­
vo e centeio, 8O',595m (5 razas) 
de trigo, 1 í\688 grammas (32 
arraieis) de marrã, e 60 rs. 
em dinheiro, impostos na 4.a 
parte do Prado do Assento, si­
tuado na dita freguezia de San­
ta Maria de Lamas, doesta mes­
ma comarca,possuída pelo dito 
Narciso Jacome da Cunha Vei­
ga, que lhe está devendo, como 
consta da relação junta aos au­
tos, que se offerecem como par­
te do dito requerimento, sendo 
o credito' do dito Antonio Pei­
xoto Braga a quantia de réis 
53$027; cujo fôro se acha re­
gistado na conservatória d'esta 
referida comarca ; para na 2.a 
audiência d’este juizo, depois dc 
passados 60 dias, virem accu- 
sar esta citação, e na mesma 
audiência oppòr por embargos 
a defeza que tiver. Tudo em 
conformidade com o que dis- 
dõe o artigo 615 e seus e 
6.16 ójO. codigo,do Processo: D.*- 
clara-sd que as audiências n’es- 
te juizo se fazem ás segundas e 
quintas-fèiras de cada semana, 
lião sendo dia feriado ou santi­
ficado, porque sendo-o, se fazem 
nos dias immedialos, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal 

| judicial, sito no largo de Santo

Agostinho d’esta dita cidade de 
Braga.-

Braga 2 de dezembro dc 288p.
0 escrivão,

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão:

(19) Adriano Carneiro de, Sampaio.

Arremalaçao
Pelo juizo de direito d’esta ci­

dade e comarca de Braga, e car­
tório do escrivão Gonçalves, no 
dia 19 de dezembro seguinte, 
por dez horas da manha, á por­
ta do tribunal da justiça d’esta 
mesma comarca, sito no largo 
de Santo Agosliiiho, d’esta ci­

dade, tem de proceder-se á ven-
da em hasta publica,d’uma mo­
rada de casas sobradada e eido 
junto, alludial, sita no lugar do 
Cruzeiro, freguezia de Villaça, 
d’esta comarca, no liquido va­
lor de 270$000 rs., descripta 
no inventario da finada Rosa 
Rodrigues, mulher que era do 
inventariante Sebastião Ferrei­
ra de Sepulveda, da dita fre­
guezia, para pelo seu producto 
ser pago o passivo descripto e 
approvado no mesmo inventa­
rio, segundo a deliberação do 
respectivo conselho de familia : 
e são citados os credores incer­
tos, para uzarem dos seus direi­
tos, querendo, e ficarem scien- 
tes do dia da praça. Braga, 26 
de novembro de 1880.

Verifiquei a cxactídào : 
Adriano Carneiro de Sampaio.

O escrivão, 
(76) Antonio José Gonçalves.

HBÃCÃRIÃ BRACARENSE
27, RUA DO SOUTO, 27

ESQUINA DA RUI DE JANO
1 5JLLAXÍ-A.

REDUCÇÃO DOS PREÇOS DOS RAPES

Companhia Nacional em Xabregas
250 gr. 400

400
400
440
480
570

Rapé ineió grosso em
» Fino.................................
» MasuHpa:ão2.>..............
» Cmz do Mal ia.................
» MasnEpaiào 1.’..............
» Sccco.......................... ..

LEALDADE:
» Vinagrinho e moto gros ;o
» Miguel Augusto .......
» Boa-fç.....................  —.

Especialidade em charutos 
e da Bahia

» » 300
» » 210
» » 260 
Havanoa

Deposito dc tabacos <le iodas as fabricas
Grandes descontos aossrs. estanqueiros

DEPOSITO DEPAPELDERIÀES
Papel do embrulho—Idem costa-w.ra—■ 

Idcm almaço lizo e pantado — Idem fino, 
marca pequena o grande — Idem do jornal 
— Idem de impressão de livros — Idom de 
diversas côres.

Remetem-te amostas a quem as Ppdir.
Preços scin competidor. (7o)

Ãsylo de D, Pedro V.
São convidados os snrs. asso­

ciados e bemfeilores d’esle es- 
I a boleei mento de caridade, a 
r-eunirem-se em sessão d’As- 
sembléa geral, no proximo do­
mingo .5 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na casa do 
Asylo, para dar cumprimento 
ao disposto no art.° 18 dos Esta- 
lulos. Braga e Secretaria do

30 de Novembro
de 1880.Por ordem

José

do Ex.™° Presidente, 
o SECRETARIO, 

Maria Gomes Bello.

C0MLT0R19 EEDICO
DE

CRUZ TEIXEIRA
Todos os dias das 12 ás 2.

Especialidade—partos.
Largo do Paço n.° i. (”)

: ____ i—__ ;___J------ ;-------- ------



NO

PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

MMSi® Mffi
EM BRAGA. DE

Abriu-se çste importante estabele- 
cimento.

Oflerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. f51)

EM BB AGrA
Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 

commodidades possiveiá n estas casas, no Campo de 
SanfAnna n? 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo,' 
e" dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Bofi-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede-
se. aos; seus numerosos Jreguezes o favor da conti-

11-CAMPO DE SANCTANNA-11

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de hthographia como estamparia 
e typographia, faés comò: facturas, circulares, mappas, ac­
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES BE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan­
tindo-se a nitidez do trabalho.

HWDES DE CASA E MEZA
Seniço de meza. . ................. . . . . 1^000 reis
Quartos . . . . . ^000 — 800 —400 e 200 »
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES S<> DE AJEZA:

< Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» » jantar » » .... 700 »

Venho vekde:
i ........................................ , j r7 TnníH/ í;o ‘jíh.am, cc

Ao almoço .......... i ... . garrafa
Ao jantár............... .............................. 1 »

V B. —Os preços de vinhos e outras bebidas por raia lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. : h: q

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e

gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria,, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Eaitdei íimIo de louças, vidros 
c çryslaes. das principacs tabriras

Vaionaes e Estrangeiras 
: DE, . ‘

glfVW JOSÉ FERX.IAD^ CAREIRO 
lõ — Rua do Souto—lõ

Pprlicipa aos seus freguezes 
eao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórids de ferro, fogões de fo- 
gocircular para leulia cr car­
vão, ferros do engomar, bacias 
cte ferro estanhado próprias pa- 
ra cosinha, e liem assim mui- 
los outros artigos concernentes 
a»> seu estabelecimento, cujos 
páv os não teem competidor. ( 4)

—hu»—--- ■——
- Contra todas as tosses erSWW^i

© XAROPE PEITORAL ' 
BALSAMICO LO POBBE

E o melhor especifico 
contra todas as fosses an- 
tigase modernas, bronchi- 
t<W Agudas1 e chronicas e 
recompicndado pelos prin- 
ci।taes thei Ii<‘ò‘s conforme (t 
attesdãA). ; ; ?nraafro màukRua do Anjo, (Esquina de SI.'’Cruz)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

PA SIL VA, com estabele­
cimento de ferragens no 
■Campo de SanfAnna m* 1. 
participa aps seus Jjegue- 
zes e ao .illustrado pulai- 
cm que mudou o seu esta­
belecimento para a casa n.” 
14 db referido Campo de 
SanfAnna.

Neste estabelecimento 
hãmbem se encontram la- 
tkdorios. Camas de ferro e 
[colchões- para mesmas 

i tudo guiqd,í ços reduzidos. 
1

FABRICA DE H ADIÇÃO DE SINOS

Narcizo Antonio da Costa 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, èontinúa a dar com 
promplidào e esmero de Iraha- 
Iho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reisTi kilo.

Além das obras d’ençpmmen- 
das tem o ammnciante para 
vender no seu estMielechiíonto 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

Vende papeis pintados para 
a guarnecer sal las, lindissimos gos- 
g tos, a principiar em 80 reis a peça. 
S Vende oleo, tintas é vernizes

® qualidade, e preços mui lo resu-

| Vende cimento romano para -j

Livros clássicos.
Na ofRcina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. (”)

Habilitado na fórma da lei —Publíca-se As quartas e sarbados—Typ. Camões, Campo de SanfAnna, 11


